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Como elaborar um estudo bíblico 
 
Passo 1: Preparação 

a. O que nós deveríamos fazer antes de começar a estudar as Escrituras? (1 Pedro 2:1-2) 

_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 

 

b. O que nós deveríamos orar à medida que nos preparamos para estudar as Escrituras (Colossenses  

1:9-10)? 

_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
 

Dedique um tempo em oração antes de um estudo bíblico. Confesse seus pecados e peça para o 

Espírito Santo, “desvenda os meus olhos, para que eu contemple as maravilhas da tua lei. ” (Sl 

119:18) 

Passo 2: Observação 

O que está acontecendo na passagem? O que eu vejo? 

c. Pergunte questões como Quem? O que? Onde? Quando? 

d. A medida que você observa a passagem, procure por: palavras-chave, assuntos-chave (pessoas, 

tópicos), mandamentos (especialmente verbos), alertas, palavras ou frases repetidas, comparações 

(coisas que são semelhantes, coisas que são diferentes), perguntas e respostas dadas, algo 

incomum ou inesperado. 

Nota: Estes são apenas alguns exemplos de coisas a serem procuradas. Tome o tempo necessário, 

não tenha pressa. 

 
Passo 3: Interpretação 

1. As Escrituras podem ser claras. Quem Deus nos deu para nos ensinar (João 14:26)? 

_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 

 

2. Comece perguntando questões interpretativas: 

a. Qual é a importância de uma determinada palavra, frase, nome, título, data, etc. 

b. Qual é o significado de uma determinada palavra? 

c. O que o autor quis dizer? 

d. Qual é a implicação desta palavra, frase ou nome? 

 
 
 



 

2 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3. Para encontrar as respostas para as perguntas de interpretação, use: 

a. O contexto – os versículos antes e depois da passagem que você está estudando 

b. A definição das palavras 

c. A estrutura gramatical 

d. Outras passagens das Escrituras 

e. Ferramentas de estudos bíblicos, como: Dicionários bíblicos, Concordância bíblica (chave bíblica), 

Enciclopédias bíblicas, Comentários bíblicos 

 
4. Quando estiver interpretando as Escrituras, lembre-se: 

▪ As Escrituras nunca se contradizem 

▪ Deixe a passagem falar por si só dentro do seu contexto. Seja cuidadoso para não chegar a 

conclusões que o autor não tinha a intenção. 

 

Há somente uma única interpretação correta para uma determinada passagem da Bíblia – o 

significado original do autor. 
 

Passo 4: Aplicação 

Que efeito isso terá em minha vida? 

Essa parte do processo de estudo bíblico pega as verdades observadas e procura incorporá-las na 

nossa vida, no nosso dia-a-dia. 
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Uma vez ouvida a Palavra de Deus, qual deve ser nossa resposta? (Tiago 1:22-24) 

_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________ 

 

Enquanto existe apenas uma única interpretação correta para uma determinada passagem das 
Escrituras, existem várias aplicações. 
 

 
Passo 5: Repetição 

 

O estudo bíblico é um processo repetitivo. Quando você estiver estudando um versículo, repita os 
passos 2, 3 e 4 várias vezes. Observe, interprete e então aplique. Você pode escolher fazer isso para 

cada palavra, frase ou pensamento. 
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Anexo – Princípios sobre Interpretação 

Princípios Gerais de Interpretação 

1. Trabalhe partindo da pressuposição de que a Bíblia tem autoridade; 

2. A Bíblia é seu intérprete; a Escritura explica melhor a Escritura; 

3. A fé salvadora e o Espírito Santo são-nos necessários para compreendermos e interpretarmos  

bem a Escrituras; 

4. Interprete a experiência pessoal à luz da Escritura, e não a Escritura à luz da experiência pessoal; 

5. Os exemplos bíblicos só têm autoridade quando amparados por uma ordem; 

6. O propósito da Bíblia é mudar as nossas vidas, não aumentar o nosso conhecimento; 

7. Cada Cristão tem o direito e a responsabilidade de investigar a Palavra de Deus; 

8. A história da Igreja é importante, mas não decisiva na interpretação da Escritura; 

9. As promessas de Deus na Bíblia toda estão disponíveis ao Espírito Santo a favor dos crentes de 

todas as gerações; 

 

Princípios Gramaticais de Interpretação 

10. A Escritura tem somente um sentido, e deve ser tomada literalmente; 

11. Interprete as palavras no sentido que tinham no tempo do autor; 

12. Interprete a palavra em relação à sua sentença e ao seu contexto; 

13. Interprete a passagem em harmonia com o seu contexto; 

14. Quando um objeto inanimado é usado para descrever um ser vivo, a proposição pode ser 

considerada figurada; 

15. Quando uma expressão não caracteriza a coisa descrita, a proposição pode ser considerada 

figurada; 

16. As principais partes e figuras de uma parábola representam certas realidades. Considere 

somente essas principais partes e figuras quando estiver tirando conclusões; 

17. Interprete as palavras dos profetas no seu sentido comum, literal e histórico, a não ser que o 

contexto ou a maneira como se cumpriram indiquem claramente que têm sentido simbólico. O 

cumprimento delas pode ser por etapas, cada cumprimento sendo uma garantia daquilo que 

há de seguir-se. 
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Princípios Históricos de Interpretação 

18. Desde que a Escritura se originou num contexto histórico, só pode ser compreendida à luz da 

história bíblica. 

19. Embora a revelação de Deus nas Escrituras seja progressiva, tanto o Velho como o Novo 

Testamento são partes essenciais desta revelação e formam uma unidade. 

20. Os fatos ou acontecimentos históricos se tornam símbolos de verdades espirituais, somente se 

as Escrituras assim os designarem. 

 

Princípios Teológicos de Interpretação 

21. Você precisa compreender gramaticalmente a Bíblia, antes de compreendê-la teologicamente. 

22. Uma doutrina não pode ser considerada bíblica, a não ser que resuma e inclua tudo o que diz a 

Escritura diz sobre ela. 

23. Quando parecer que duas doutrinas ensinadas na Bíblia são contraditórias, aceite ambas como 

escriturísticas, crendo confiantemente que elas se explicarão dentro de uma unidade elevada. 

24. Um ensinamento simplesmente implícito na Escritura pode ser considerado bíblico quando 

uma comparação de passagens correlatas o apoia. 

 


